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MANUAL DE PRÁTICAS SANITARIAS 
PARA BUBALTNOS JOVENS 
Huga Didone t 
Ccmo ocorre can as demais espécies domésticas, 
ta&& can os búfalos 60 se pode pretender rendimentos 
satisfatórios sem levar em consideraçáo a criação racio- 
nal dos animais jovens. 
A fase de cr ia  das bubalinos merece especial 
atenção por parte dos pecuaristas, em vista de ocorrer 
nesse período os maiores indices de morbidez e mortal i - 
dade dessa espécie animal. 
Estudos realizados na índia (Singh e t  a1 . 1 9 8 6 ) ,  
~aquistáo (Chaudhry 19781, Egito (Shahin e t  al .  1966) ,  
Itália (Correale 1987) e Brasil (L& 1 9 8 7 )  revela  que 
os primeiros meses de vida dos bubal inos são os mais 
criticas. A alimentação inadequada e as condições higi- 
ênico-sanitárias insatisfatórias são apontadas cano os 
principais fatores predisponentes desse quadro. 
Isso significa que a criação bem sucedida de 
bezerros d f a l o s  depende, fmdamntalmnte, de rn con- 
junto de medidas perfeitamnte dirigidas, que atendam 
principalmente às exigências mtricionai s e sanitárias 
desses animais. 
- 
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A correta realizacio dessas práticas, no en- 
tanto, exige determinados conhecimentos básicos nem sm- 
pre de danínio dos bubalinocul tores. É escassa a l i t e -  
ratura nacional sobre o assunto, e a estrangeira,nasua 
grande maioria. é de di f ic i l  acesso. 
O presente trabalho tem cano objetivo diwl-  
gar, de maneira simples e objetiva, as pr inc9ais  prG- 
ticas sani t i r ias  necessárias para a m u t e n ç a o  da sau- 
de dos Malinos nas suas -primeiras idades. 
CUIDADOS NO PRE-PARTO, PARTO E P ~ S - P A R T O  
O correto manejo das vacas gestantes, no ?e- 
iodo que antecede à ; de fundamental importm- 
i a  para a obten&o de beze~ros  sadios e ban desenvol- 
vidos, pelo fato de que os Últimos meses de gestaçáo re- 
presentanamis importante fasedeevoluçáodo feto (Aro- 
ra a Glupta, 1962) .  
A vaca bÚfala, cujo período de gestação s e  
pre excede os dez meses, deve ser conduzida para un lo- 
cal apropriado (piquete maternidade) após c o m  
pletar o oitavo m s  de prenhez. Esse local deve ser de 
fácil acesso, boa e fartapastagem, plano, sa-b~eado, se-  
co, c m  água para beber vontade e mistura mineral a 
di spos i cão. 
próximo ao parto, as &falas costununapresen- 
tar  a vulva inttãnescida e com presença de muco esbran- 
qui çado. Pode ocorrer, também, o intunesciment o do Úbe- 
re desses animais. Al$unas f b a s ,  especialmenteaspri- 
miparas. pennanecan inquietas, deitamse e levantanrse 
freq-entemente e c o s t m  ap~esentar aindaadenas f i s io-  
lógicos na regi60 unbilical. 
Durante o parto, que nas búf alas ocorre geral - 
mente à noite,  o animal não deve ser molestado. mal- 
quer intervenção somente é válida em caso de extrmane- 
cessidade. 
As contrações uterinas in ic  ialrnente t endan a 
ocorrer com pequena intensidade e em intervalos regula- 
res. Com o passar do tenipo, tornam-se mais intensas e 
freqkntes e podem durar cerca de cinco horas, quando 
surgw os anexos fetais ,  cuja presença podeperdurarpor 
cerca de mais iana hora. Rn seguida Qcorre o raripimento 
espontheo das bolsas fetais (bolsa d'água) e expulsão 
do fe to ,  processos que levam cerca de mia hora, cada 
un, para finalizar (Tabela 1 ) .  
TAXEM 1 - Tempo dos vários estádios do parto em bÚfa- 
Ias. 
Tarpo (minutos) 
Contrações uterinas 300 240 - 360 
Presença dos anexos fetais 60 30 - 90 
Ruptura das bolsas fe ta is  30 15 - 60 
m u l s á o  do feto 30  10 - 60 
~ x p u l s ~ o  d s restos placentários 360 2 4 0  - 480 
Os primeiros s e p n t o s  do feto a surgir são as 
patas dianteiras, em seguida a cabeça entre as pernas. 
C Qualquer outro t ipo de apresentaçao e considerado anor- 
mal e merece intervenção veterinária. Caso não ocorra 
progresso após uma hora de esforço no processo de expul- 
são do feto, a vaca deve ser examinada na tentativa de 
detecção da causa obstrutiva. 
ai condiçóes normais, logo após o parto, abÚ- 
fa la  costuna lamber a cr ia  na tentativa de enxugá-la e 
1 ivrã-la dos restos placentários. Esse procedimento ser- 
ve também paraativar a circulação sangufneaperiféricae 
a respiraçao do recém-nascido. Caso necessário, tão lo- 
go ocorra o nascimento, deve-se limpar as mucosidades e 
restos das memEiranas f e t a i s  aderentes às fossasnasais e 
boca do bezerro. O estimilo da respiraç&o do animal de- 
ve ser realizado através da elevaçao de suaspernas tra- 
zeiras, fricções no tórax com as palmas dasmaosouatra- 
vés de ja tos de água fria.  
fi c m  o bezerro levantar e mamar nos primei- 
ros 30 minutos após o parto. Caso haja di ficuldades,es- 
sa deve ser auxiliada manualmente direcionando- 
-se a boca da cria aos tetos maternos. Os bubalinos re- 
c&-nascidos mamem várias veses nas primiras 24 horas 
de nascidos, especialmente durante as Últimas horas do 
dia. 
A sobreviv6ncia & bezerra está intei- 
ramente relacionada c m  a facilidade do parto. Amrta-  
lidade de crias de vacas bufalas primíparas é pratica- 
mente o dobro do que de vacas mltiparas ou seja 9% e 
4 % ,  respectivanente. 
A expulsão total dos restos placentários ge- 
ralmente ocorre a n t r o  de seis horas após a parição.~- 
so isso não aconteça an até oito horas p6s-parto,carac- 
ter i za-se o quadro patológico de re t encao placent &r ia .  
Assim sendo, evidencia-se a necess idade de intervenção 
hunana sanpre que poss {vel sob orientação médico-vete- 
rinária que, a l k  de prescrever o tratamento adequado, 
disgnosticar a causa. 
Costianeirmente a &fala cme  as membranas fe- 
t a i s ,  ato  gue não traz qualquer problema para asafidedo 
an ima l  a nao ser emcasos de abortmnto por doenças (bm- 
celose, leptospirose), as quais t-ém somentepodemser 
disgnosticadas por pessoas habilitadas. 
INGESTAO DO COLOSTRO 
O colostro é o primeiro leite secreta* pela 
vaca após o parto. Nas &falas ele é produzido durante 
cerca de cinco dias após a paricio. 
Rico em proteinas, vitaminas, gorduras e mi- 
nerais, o colostro possui ação laxat iva, digestiva e pro- 
tetora do organim do recém-nascido contra a.s doenças 
próprias da idade. É através do colos t ro  que ocorre a 
transferência dos ant icorpos que atuam contra os agen- 
tes causadores das doenças. Bezerros que mamam o colos- 
tro apresentam mcnor incidência de diarréia, menor ta-  
xa de mortalidade e maior ganho de peso. Segundo Pant & 
Fby (1972) , as a1 terações digestivas são m a i s  graves nos 
bezerros búfalos demamados ao nascer do que naqueles que 
mamam nas suas mães durante três dias após o nascimento. 
Una das causas da mrtalidade neonatal de bu- 
balinos 6 a insuficiente imunidade adquirida através do 
colostro, especialmente em fazendas onde se pratica o 
aleitamento a r t i f i c i a l  (Asker & El-Itriby 1957; Correale 
1987). Rn vista disso, o bezerro deve mamar omkimo de 
colostro possfvel (cerca de 50 ml/kg de peso vivo) nas 
primeiras seis horas de nascido. Isso porque a absorção 
intestinal dos anticorpos presentes nesse leitediminuem 
gradat ivmente, à medida que a m n t a  o tanpo de vida da 
csia. S e p d o  S t o t t  & Fallah (1983), passadas 1 2  horas 
da pariçao, essa absorção torna-se praticamente nula. É 
extremarente importante, portanto, que o recém-nascido 
receba o colostro antes da primeira ordenha, quando a 
v a c a 4 e  ainda não teve seu úbere esgotado. 
# 
Un problema grave na criação de bezerros e a 
f a l t a  de colostro, se ja  por poucaproduçáo da vaca ou 
por marte da mesma. Nesses casas, deve-se optar -em co- 
locar o bezerro com outra vaca rec&wparida, ou forne- 
cer ao animal una receita clássica, constituida, segun- 
do Lucci (1989), de un ovo batido em 300 rnl de águaadi- 
cionado a 600 rnl de l e i te  integral. Essamistura deve 
ser administrada ao bezerro, três vezes ao d ia ,  durante 
quatro di as seguidos. 
DESINFECÇAO DO UMBIGO 
A desinfecção do unbigo é m a p r á t i c a  de - ex- 
trema inporthcia que deve ser real  i zada logo apos o 
nascimento. IBn vis ta  do umbigo estabelecer r c m a  ligação 
direta entre os mais importantes orgaos internosdoani- 
mal e omeio arbiente exterior, ele funciona c m  una 
excelente fonte de infecção, quando não tratado adequa- 
damnt e .  
Lr hi diversas partes do m d o ,  vários *aoos au- 
tores que apontam a infecção do unbigocomomadasprin- 
cipais causas da mortalidade de bezerros bcfalos. Se- 
gundo Singh & Singh (19711, na fndia, e L ~ U  ( 1 9 8 7 ) ,  no 
Brasil, esse tipo de infecção é responsável por 7,6% # e 
&O%, respectivamente, das mortes de bubalinos r e c m  
-nascidos. 
Logo após o parto,  portanto, o bezerro deve 
ser suhnetido ao corte e desinfecção do cordão iaiibili- 
cal.  Essa práticadeve ser realizada c m o  auxilio de 
una tesoura, seccionando-se o cordão aproximadamente 
três cent imetros abaixo de sua inserção (Fig. 1). Eh se- 
guida, deve-se aplicar no local produtos de ação desin- 
fetante, cicatrizante e repelente (Fig. 2 1 ,  c m  repeti- 
ções diárias dyrante cinco dias. Aconselha-se o uso de 
produtos especificas ( C o m i ,  Wigo l ,  Unbiodex), mas 
havendo dificuldade na aquisiçáo destes, pode-se usar 
a mistura de iodo (15  ml), ;ter (10  ml) e álcool (75ml). 
A total cicatrização e queda do cordão -i- 
l ical  do animal deve acontecer entre o quinto e o sexto 




REMOÇAO DE TETOS SUPRANUMERARIOS 
É freqiicntc ml bezerras biifalns, a ocorrcnci;~ 
de tetos supranuner~rios que, segundo Fischer (19621,  
t ra ta-se de uoa condicão heredi tar ia .  Ilhii tas  vezes, es- 
ses t e t o s  transformam-se em fistulas que e s t a b e l e c m m  
carrunica~áo d i re ta  do Úbere com o m i o  exterior e fun- 
cionam cano excelente porta de entrada de germes, can 
conseqüente ocorrência de mast i t e ,  a l& de serem anti- 
-estét ica.  
A r m ç k o  desses t e t o s  deve ser f e i t a n o s  ani- 
mais ao completarem 30 dias de vida, com o auxil io de 
ma tesoura. Caso ocorra sangramlito deve ser  contido 
por compressão durante alguns minutos. Após a extirpa- 
çgo, deve-se efetuar a desinfecção da fe r ida ,  u t i  l i z a n -  
do-se produtos específicos (Pol ispray , Larvspray) ou 
simplesmente tintura de iodo, 
HIGIENE DAS INSTALAÇÕES 
& condiçÓes higiênicas das instalações (es- 
tábulo, bezerreiros e currais) influenciam o indice de 
morbidez e mortal idade dos bezerros búfalos, especial- 
mente durante as primeiras semanas de vida. 
A l impeza e desinfecção regular (diárias) das 
instalaçÕes envolve a remção de todos os resTduos fe- 
c a i s ,  raspagem do piso e das- paredes, lavagem com água 
corrente e posterior aplicação de desinfetante. A l im-  
peza dos bebedouros e canedouros, antes da distribuição 
da ração, também 6 de fimdmental inpor tkcia  na redu- 
ção da ocorrência de doenças. 
vários são os produtos que podem ser utiliza- 
dos na desinfecção das instalações (Benzocreol, Biocid, 
Bioclor). O de maior uso e menor custo, entretanto, 6 a 
soluçáo de hidróxido de sÓdio (soda cáustica) a 2%.  
Como medida higiênica deve-se ainda evitar o 
acesso de cães e outros animais d&sticos às instala- 
ções e efetivar-se o sis tmático controle de moscas e 
outros insetos  (barata, pulga, piolho, musquito) no 10- 
cal.  
A vent i 1 ação, luninosidade e o pi so de con- 
creto dos bezerreiros são fatores fundamentais para a 
rnanut enção das condições higiênicas das instalações . 
PRINCIPAIS DQENÇAS 
E a verninose gastrintest inal causada por ver- 
mes do gênero Neoascaris (N. vitulonm) . são helmintos 
c- que medem de 1 5  a 20  centimtros de caiprimento ( F i g . 3 )  
e se loca l i zm no instestino dos animais jovens. 
Indiscutivelmente, o N. v i t u l o m  6 o m i s  co- 
mun e prejudicial helminto ~ a r a x t o  dos bezerros húfa- 
10s. E l e  6citadocamo principal responsável pela mr- 
t a1 idade de anirnai e novos no Paqui stáo (Sarwar b Nawaz 
1951), ~eilão (Sinniah 1954), Índia (Das & Siri@ 1955) ,  
Malhoia (Lancaster 1957), Egito (Selim & Tawfik 1966) ,  
Filipinas (De Leon & J q l o  1966)* ~a i l â r id i a  (Sukhapesna 
1983) e Brasi 1 (L& 1987). 
A infestapão dos bezerros pode ocorrer por via 
trans~lacentária (IRefuerzo 8 Albis-Jimenes 1954; Sukha- 
pesna 1985) ou t ranmmária (Chauhan e t  a l .  1974; Mia 
et al. 1975). De acordo canibbzgovoi & Shirkov (1971), 
os animais adultos ingerem os ovos &rionados do para- 
sito, disposto no meio mbiente, No interior do anirrral, 
esses ovos eclodan e liberam lamas que, por sua vez, 
migram através da corrente sanguinea para os 6rg6os pa- 
renquimatosos, onde permanecem eni don6ncia. Nos animis 
em &stação, as laryas são reativadas, e n t r a m n a  cor- 
rente sanguhea e chegam, através de placenta, até o 
feto. Warren (1971) informa ainda que, m grande nÚnero 
de larvas migram para a glândula &ria, onde são se- 
cret adas através do colostro, 

O maior pique de infestapão do N. vitulorim 
ocorre nos animais com idade em torno de 30 dias para 
diminuir, gradat ivamnte, até anular-se aos 120 dias. 
Os animais parasitados apresentam-se debili- 
tados, apkt i cos ,  com ventre f lácido, abaulado e com os 
pêlos ásperos e sem brilho (Fig. 4 ) .  Nas altas  infesta- 
gÕes pode ocorrer diarréia fétida e escura e mrte do 
animal dentro de quatro dias. 
Alguns autores (Verma & Karla 1975; Chaudhy 
1978; L& 1987) associem a presença de col i foms 
(Escherichi a - c01 i )  com o m n t  o da taxa de ,mr ta l  idade 
dos animais parasitados, que pode chegar en tomo de 
46%, 
O controle desse tipo de parasitiam deve ser 
efetuado através de vemifugaç6es sistmáticas c m  m- 
ti-helmhticos (Tabela 2) utilizando eequana específico 
(Tabela 3 ) .  
Éa infecção causadapor bactérias do g&ero 
Escherichia (E. coli). Trata-se de una enterite accnpa- 
nhada de diar%ia.Populamiente conhecida cano "Curso 
brancon, essa doença apapece habi tualmnte nos bezerros 
antes de caipletaran três semmas de vida e evolui sob 
a f o m  de diarréia e septicenia, quando torna-se al-ta- 
mente mortal. 
A cantminap~o ~ O P  mimia ocorre pela b a  e
por a1 imentos sujos ou por contato c m  fezes de mimais 
doentes. (ns colibacilos, favorecidos por fatoresestres- 
santes que baixam a resisténcia dos bezerros ( fa l ta  de 
higiene, de colostro, de tratsmento do inibi@. de ver- 
mi fugação), mult  iplicwrse no organismo do animal e pro- 
vocam enterite, septicania e mrte dentro de cinco dias. 
Segundo Bali e t  a1 . (1919), Vema et al (19801, e ~ á u  
(19871, a enterite causada por essa bactéria 6 respon- 
sável por cerca de 27%, 28% e 22% das mortes dos bezer- 




TAHEM 3 - Calendário sanitário para bubalinos jovens. 
Idade (dias de vida) 
Observação 
1 2 3 4 5 15 30 60 90 120 180 
Corte do cordão umbilical X 
Tratamento do  umbigo X X X X X  
~ n g e s t ã o  d o  colostro X X X X  
Remoção de te tos  supranumerários 
~errni fugação 
Vacina cont ra  carbÚncu 10 sintomático 
Vacina cont ra  febre a f tosa  
Vacina contra brucelose 
Vacina cont ra  pneumoenterire 
Controle de piolhos 
X 
X X X  
Usar tesoura  
prática o b r i g a t ó r i a  
~ r á  t ica  obr igal Ór ia 
E v i t a r  sangramento 
X Via o r a l  
R e p e t i r  09 meses após 
X Repetir a cada 4 meses 
X Somente as fêmeas 
Vacinar a vaca g e s t a n t e  
X X X X X Caso houver infestação 
Os principais sintanes da colihacilose são: 
diarréia de cor amarelada e fétida, falta  de apeti te,ani- 
grecimnto progressivo, febre a l t a  (40°C a 41°C) e mor- 
te.  
O tratamento dessa doença pude ser realizado 
através de produtos a base de sulfonamidas (Sulfagumi- 
dina 30 niglkg de peso vivo) ou antibióticos (oxitetra- 
ciclina, I1 %/kg de peso vivo), via oral, durante três 
a quatro dias. Bhardwaj L aiu@ (1988) indicam ainda 
soluções de eletrólitos (Dextrose a 5%),  por via endo- 
venosa, para cmbater a desidratação do animal enfenm. 
Recomenda-se ainda a redução da i n p ~  tão de lei te  ma- 
terno, durante o tratamnto. Medidas preventivas como 
ingestão de colostro pelo bezerroe tratamento do cordão 
uiibilical mostramse mis eficientes e econhicas que a 
pr6pri a vacinação dos animais. 
Sa 1 mona3 ose 
E a infecção causada por bactérias cio - gênero 
S a l m e l  la (S. dubl in) . A diarréia, nesse caso, 6 menos 
aaida e a t  i= bezerros c m  idade acima de quinze dias. 
&contágio dzs animais ocorre por água e ai &tos con- 
taminadose por contato can animais doentes. 
T& conhecida por " ( l ~ ~ s o  Pretov ou "Para- 
t i fott  essa doença provoca sintanas variáveis que depen- 
den da resist6ncia orgânica de cada animal. Alguns bÚ- 
falos infestados peimanecen c1 inicrúnente sadios, p o r b  
eliminando bactérias no mio  ambiente. Dhanda L mera 
(1957), ao examinarem bezerros Gfalos que tiveram gas- 
troent er i te ,  descobriram a presença da bac t &r ia Salmnell a 
em 40% dos casos. 
Os bezerros enfems  geralmente apresentam-se 
bastante debilitados, can fezes liquidas ou pastosas de 
cor acinzentada e bastante fétida, fal ta  de apetite, 
pêlos arrepiados, respiração acelerada e taiperatura 
elevada. A mrtalidade geralmente alcança 50%doscasos. 
Ratamnto  base de antibióticos (cloranfe- 
nicol, 22 np;/kg de peso vim; oxitetraciclina, 11 mglkg 
de peso vivo), mostram-se bastante eficientes no tra- 
t e n t o  dessa doença. Esses produtos deva  ser aplica- 
dos por via in t rmscular ,  durarite quatro a cinco dias 
seguidos. Na prevençao dessa doença devem ser ohservartas 
as rnediàas higiênico-sanitárias, j á  que a vacinaçao do 
bezerro 6 mui to  pouco ef icaz .  Segundo Chaudhry (1978), 
a aplicação de solução de eletrólitos (Dextrose ou soro 
fisiológico) , por via r a subcut k e a ,  é indispensável para 
controlar a desidrataçao e toxmia do animal.  
Pneumoenter i te 
É un processo inf lianetório conjunto dos pul- 
k e s  e intestinos, causado pela associacão de E. col i  
-
can espécies de S a l m e l l a  e 5s vezes por ~açteurella. 
N ~ O  constitui una doença especifica e sim. un conjunto de 
- * N 
Os bezerros c m  pneunoenteri t e  mostram-se bas- 
tante debilitados, sen apetite, febrealta (40W a 41W1, 
respiraçáo acelerada, corrimento nasal, pêlos arrepia- 
dos, extrema prestação e com pouca diarréia. 
A agluneraçáo de animais e falta  de higiene 
nos currais sao os principais fatores predisponentes pa- 
ra os surtos de pneunoenterite. Segundo V e m  8 Karla 
(1975), Bal i  et a1 . (1979) e L ~ U  (1987), empropriedades 
ma1 conhzidas, o indice de mortalidade de bezerros b6- 
falos causado pela pneunoenterite pode variar de 15% a 
22%. 
O tratamento dessa infecçáo é o mesmo ut i li- 
zado na cura da salmnelose. Osucessodavacinaçãocon- 
tra a pneunoenterite depende de vários fatores: 19- va- 
cinação da vaca no nono mês de gestação para transferir 
para o bezerro, através do colostro, os anticorpos; 20- 
o bezerro deve mamar colostro em quantidade suficiente 
logo após o nascimento; 30- a quantidade de anticorpos 
produzidos pela vaca vai depender da sua capacidade e d a  
qualidade da vacina. O bezerro deve ser vacinado quando 
atingir quinze dias de vida. A prática de vacinaçao,so- 
mente do bezerro, apresenta pouca eficácia no controle 
da pneumenteri te .  
Eimeriose 
É a infest ação causada por prot 0zoár ios do 6- 
nero Eimer-ia. Segundo Fáthur & Qiatterjee (1988) são co- 
nhecidas 18 espécies de eimerídeos parasitando búfalos. 
- 
Na fndia, Bhatia et a l .  (1968) descreveramdoze espe- 
cies nessa esp6ci1e animal, sendo que qua- 
t r o  delas (E. mernii. E. subspherica, E. e u ~ e n s i s ,  
E.  el 1 ipsoidãlis)mÕbse~adas an bubalinos no Bra- 
-
si1 por Lãu (19825, 
Os animais 'infestam-se, por vi a oral, através 
de água ou alimentos contminados. A incidência desses 
protozoários em rebanhos indianos varia de 43% a 81% 
(Qahra Q Singh 1986): noBrasil oscila entre 4% a 22% 
(L& 1982). A maior incidência de eimerideos em bubali- 
nos na região de ~ e l & n ,  no Estado do par&, ocorre em 
animais com idade entre dois a quatro meses, coincidin- 
do com os meses de agosto a outubro, época demenorpre- 
cipi tacão plwí&trica. Esse periodo do ano caracteri- 
za-se por possuir as condiçóes ãrãientais propicias pa- 
ra a esporulação dos cistos e posterior infestação dos 
animam S .  
Geralmente as infestaçÓes dos bezerros bÚfa- 
los s k  pouco intensas e subclinicas. O principal sin- 
tana aparente nos animais é a diarréia escura fétida san- 
guinolenta de di f í c i l  tratanento. 
O tratamento pode ser base de sulfas (Sul- 
faguanidina 16 mglkg de peso vivo, sulfaquinoxalina - 1 3  
mg/kg de peso vivo). via oral, durante quatro a cinco 
dias consecutivos. Se-o Kphra  a Sim (1986), tra- 
tamentos i base de sulfadimetilpirimedina (125 mglkg de 
peso vivo) e -rol iun (200 mg/kg de peso vivo) contro- 
lam c l i n i c e n t e  a emeriose em 85% e 80% dos casos,res- 
pectivrniente. O primeiro medicamento deve ser aplicado 
por via intravenosa, no primeiro dia, e ,  por via intra- 
muscular. nos cinco dias subseqtientes. O segundo medi- 
camento deve ser aplicado, por via oral, durante sete 
dias. 
Onfalof l e b i  te 
É a infecção do míbigo. são processos extre- 
U # 
memente graves que ocorrem quando nao e feito o trata- 
mento adequado do cordão d i l i c s l ,  logo ap6s o nasci- 
mento do bezerro. De acordo comAsker % El-Itriby (1957), 
no Egito, Singh k Singh (1971) na fndia, e L& (1987), 
noBrasi l ,  a onfaloflebite é una das enfermidades que 
mais perdas causam entre os bezerros búfalos. 
Os sintanas da mfaloblebite são inicialmen- 
t e  edanana regiãomibilical, posteriomente ocorre 
febre (45OC - 41W), e morte do a n i m a l .  Pela rapi- 
dez do processo e da mrte do bezerro, náo existe t ra -  
tmiento eficaz, por isso 6 importante tomar-se todas as 
medidas preventivas recmndadaç. 
~arbúnculo sintomático 
É una doença infecciosa, não contagiosa, cau- 
- 
sada por baci 10s do gênero Clostridiun (C. chavoei ) . 
T&& conhec i da cano %que i ratq , essa dõenpa a t inge 
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preferencialmente animais &n idade acima de seis me- 
ses. 
M o r a  o carbÚnculo sintanático seja apontado 
caix, una importante enfermidade dos bubalinos na h d i a  
(Karla B Kulshreshtha 1978) e no ~a~uistão (Ajmal e t  a l ,  
1988), no Brasil danonstra ser pouco freqIiente nessa 
espécie animal. Segundo Bhardwaj e Chu& (1988), essa 
doença incide em maior nhero em búfalos que permanecem 
confinados por longos tarpos em áreas alagadas. 
Os, sintanas surgem can tunefaçÓes guentes e 
dolorosas, localizadas principalmentena regiao dos gran- 
des mÚsculos. Ocorre ainda perda de apetite, temperatu- 
r a  corporal alta (41q - 4Z°C) e o animal locanove-se 
can dificuldades. A doença progride rapidwiente, poden- 
do haver mrte dentro de 1 2  horas. 
O t ra tamnto geralmente não é pussivel devido 
à rápida e mrte  do animal. Bhardwaj i% Chugh 
(1988), entretanto, aconselham altas doses de penicili- 
na (10.000 unidades inteniaciumis/kg de peso vivo) ou 
tetraciclina (10 nglkg de peso vivo), por via intramus- 
cular. 
~iarr6ia do leite 
É a diarréia causada por problemas. nutricio- 
nais e não por germes. Bn bezerros búfalos é bastante 
connm esse tipo de diarréia, em vista do alto teor de 
gordura do l e i te  matem. A diarréia do le i te  6 eviden- 
ciada através de fezes sanil~quidas amareladas, C. mas os 
animis contimm can ban apetite e nao anagrecan. A 
simples diminuição da ingestáo do leite pelos bezerros, 
tende a resolver o problema, 
CA L E N D ~ R  I O SAN I TAR i O 
O calendário de atividades sanitárias a ser 
utilizado em un m i o  criatório, não deve ser generali- 
zado e sim adaptado, conforme as necessidades de cada 
região. Nhii tas vezes, determinadas práticas sanitárias 
d e v a  ser realizadas em periodos diferentes do ano, de 
acordo c m  local e tipo de criação. 
Das mais importantes, que devem fa- 
zer parte de un calendário sanitário (Tabela 31,  as 
vemi fugações e vacinações ocupam lugar de destaque. 
Deve ficar bem claro, no entanto, que essas medidas 
carplanentm o bom manejo e não substituem o mau m e -  
A vemi fugaçiu dos bezerros deve ser saipre 
realizada por via oral (Fig. 5) .  aos 15, 30 ,  60 e 180 
dias de vida desses animais, utilizando-se produtos es- 
pecifico~ (Tabela 2). 

A vacinação contra o carbunculo sint&t ico , 
após e primeira dossgm aos 90 dias de vida, deve ser 
repetida quando os animais atingiran un ano de idade. 
Can, essa doença ocorre geralmente em animais c m  idade 
entre três e 24 meses e a resistência contra a doença 
conferida pela vacina prolonga-se por um ano, não é ne- 
cessário nova vacinação. 
=rigatoriamente todos os bezerros devem re- 
ceber a vacinação contra a febre aftosa. ao cmpletarem 
120 dias de vida* Essa vacina deve ser repetida a cada 
quatro meses ; durante toda a vida do animai. Atualmente 
e possivel encontrar-se vacinas anti-aftosa de repeti- 
ção semestral. 
A vacina contra a brucelose, tmbk obrigató- 
ria,  deve ser usada sanente nas f k a s  ao ccmpletarem 
180 dias de vida. Na ocasião da vacinação, os animais 
devan ser marcados a ferm candente, no lado esquerdo 
da cara c m  u m  V, acarpanhado do algarismo final do ano 
da vacinação (~ig. 6), conforme n o m s  (Portaria no 
2311976)  do NIinistGrio da Agricultura e Reforma Agrária 
(M) - 
O banho para controle de piolhos deve ser 
realizado toda vez que ocorrer a presença desse ectopa- 
rasito nos animal s,  Bezerros c m  menos de 15 dias não 
devan ser banhados, una vez que geralmente não sáo por- 
tadores de grande n k r o  de piolhos e são mito tenros 
para receber o inseticida. O banho piolhicida deve ser 
sempre repetido após 18 dias do primeiro. Deve-se dar 
mior atenção para a região das orelhas, base dos chi- 
fres, pescoço e vassoura da cauda dos animas, une vez 
que é nesses locais que ocorre a maior concentração de 
piolhos. Os principais produtos inseticidas usados no 





ASPECTO DOS ANIMAIS SADIOS 
É de fmdãnental irqmrtbcia o pecuarista ter 
em mente cano identificar os bezerros búfalos em per- 
feito estado de saúde. Qualquer alteração no aspecto 
geral dos animais deve ser moi ivo de p~eocupaç~o. 
Os animais livres de doenças, de isna maneira 
geral, permancecan sãnpre atentos a tudo que os rodeia, 
seus olhos sáobrilhantes, ban abertos e sem sinal dese- 
creçáo. Suas orelhas mostremse eretas e mvan-se c a  
faci lidade, sen ruidos. A cauda m t  &se em cont inuo 
mvimnto e o mostra-se suave e brilhante. Ao ca- 
minharem, os animais o fazem em passos regulares e c m  
C * 
facilidade. A respiraçao e suave, regular e tranqüila, 
can un ritmo de 20 a 30 movimentos por minuto e o cora- 
apresenta de 40 a 60 bat imntos por minuto. Os ani- 
mais, quando an descanso, regurgi tam o alimento em De- 
quenas quantidades, mastigando-o várias vezes e o de- 
glutindo posteriormente. A temperatura corporal dos 
animais varia de 38w a 39,5%. 
LOCAL I ZAÇAO DOS ÓRGAOS I NTERNOS 
Saber a local izapão e função de alguns 6rgáos 
que f o m  parte do organismo animal é de fundamental 
inportbcia para o criador, na verificação de alguns 
par&net~os c fisiologico (movimentos respirat6rios e de 
nminapao, bat imentos cardi &os, presença de feto) que 
influenciam decisivwiente na saúde e produçáo dos buha- 
I inos . 
No lado direito do animal (Fig.  7) locali- 
zam-se o pulrn~o direito, 6rgáo principal do sistma 
respiratório. Nesse lado pode-se ter acesso ainda ao 
d i a f r w  que é u n  grande mÚsculo que separa a cavidade 
t o r d c a ,  da abdaninal. O unaso e o abanaso, que sáo o 
terceiro e quarto canpartimentos do e s t b g o  dos runi- 
nantes, t&&n estão no lado direito do animal. Outros 

I 
orgaos importantes localizados nesse lado são o Útero 
(onde pode localizar-se o feto) e o figado. 
No lado esquerdo (Fig. 8) 6 possivel ter-se 
acesso ao pulGo esquerdo, que ten a mesma função do 
direito, ao coração, ao baço, ao reticulo .I (outra cavi- 
dade do es thago)  e o r&, principal orgao do sistaini 
digestivo dos animais nminantes, c a m  os bubalinos. 

ANEXO 
Ahmso: quarto compartimento do e s t k g o  dos m i n a n -  
tes ,  coagulador, coalheira, 
Agentes: micróbios causadores de una doença. 
Anticorpos: substbcias protetoras do orgmisno. 
Amxos fetais: partes que cmp6em a placenta. 
Apktico: t r is te ,  indiferente. 
Bacilos: bactérias em foma de bastonetes, 
Colibecilos: bactérias causadoras de colibacilose. 
Debilitado: fraco, magro. 
Ectaparasito: parasito que vive na superf icie externa 
d8 animal. 
Edeni fisiol6gico: inchaço natural. 
Enterite: inflamaçáo do intestino. 
Fatores extressantes: causas que diminuem a resi s t ênci a 
orgânica do animal. 
~istula: canal estreito. 
Gernies: mi crbbios causadores de una doença. 
Intunescimento: inchaço. 
Mastite: inflanação do úbere. 
Menfrranas letais: parte que cmp6ern a placenta. 
bkltiparas: que pariram mais de una vez. 
Nrbidez: estado doentio do a n i m a l ,  
Cbso:  terceira cavidade do e s t b g o  dos ruminantes, 
f o lhoso . 
Piolhieicla: que extermina piolhos. 
P&-natal : antes do nascimnto. 
 reparto: per!odo que antecede o parto. 
Prirdpmas: de primeira cria .  
Protozoários: pequenos parasitos. 
a i e s c k i a :  do&ncia, paralisado. 
@a<h.o patol6gico: si tuacão anomal. 
irnbilical: local pr6xim do d i g o .  
Runan: primeira cavidade do est- dos minantes ,  
pança 
Septicemia: micróbio distribuido por todo o organismo. 
Tetos m p m ~ k i o s :  &ro de tetos acima do normal . 
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